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"O desenvolvimento é uma equilibra- 

ção progressiva, uma passegem contínua 

de um estado de menor equilíbrio para um 

estado de equilíbrio superior," 
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IDADE DO BEBÊ 

Evolução mental 

Afetividade   

  

- dimensões 
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SE LbEiO AB 

dos reflexos 

da orgenizeção, das pereepções 

e habitos, 

da inteligência senso-motora. 

1º  Estêgio: 

Reflexos Serporáigig 

hereditários otcres 

  

melhoram sempre 

do geral ao eapecirigo 

  
Preruneiam a aseimilação mental 

Nas 
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Hábitos 

Percepções 

B 

2º Estágio: 

En, Sueção sistemática do polegar. 

- Virar a cabeça na direção de 

um ruído. 

- Segulr um obj eto em movimento « 
aa 

- Reconhecer cerias pessoas em 

cpopição a outras (pem noção 

de pessoa ou objeto como tel), 

- Capacidade de menipulação-.. 

(novos hébitos)   deco 
Conjunto motores esquemas 

Conjuntos perceptivo - |eengo-motores 

1 

Como se constroem &sses conjuntos? 

(nábitos e percepções) 

  
Reação Circular 

  
Forma evoluída de assimilação



Inteligência prática 

    

  

(anterior à linguagem) 

Menipulação de objetos 

12 mêses: Puxar o suporte 

18 mêses; Puxar um objeto 

ctê à vareta   

  

  
  

Como ge constróem êsses atos de inteligência prática 

Condutas multiplicam se 

| / Precedentes ge diferencism 

cada vêz 

| À “mais naleáveis 

para regigirar o resultado 

da experiência 

  
y 
esquenas 

de, 

se multipliesm 

   

  

se coordenem entre si 

ação 

por assimilação 

recíproca 

 



 Gerecterísticas da evolução intelectual, nos doie 

primeiros enoB 

  

(mas percepções) 

a) 

») 

e) 

d) 

e) 

Construção de categorias de objetos: 

Não reconhece objetos própriemente ditos. 

Reconhece quadros sensorieis femiliares,- 

mas não os situa no espaço, quando fora do 

campo da percepção . 

No comêço. pega objetos sem intenção de ir 

tuscá-lo s. Es E 

Procura os objetos numa situação de conjun 

to, e nêo como objetos independentes, 

Após O 1º edo bugoa 08 objetos, quando &s - 

tes saem fora do campo de percepção. 

percepção « 

Início da exteriori'zação do 

mundo material. 

Gi Saíãa do-ego - 

centrd emo integral para a elaboração final de 

um univergo exteriori gado - 

expansão objetiva » 
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2 - Construção do espaço prático: | ! 3 
E spas: : 3 - A percepção da causalidade: 

4 K a) Inicialmente é ligada à atividade em 
a) No comêço hê tantos espaços quentos | seu egocentrismo. É uma ligação que 

] os domínios senporiaies ligados a fica fortuíta, por muito tempo, en — 
atividades e movimentos. tre um resultado empírico e uma ação 

pb) No fim do 2º sro, está construído o | qualquer. EM 

espaco geral, contendo objetos rels | b) No fim do 2º sno, reconhece as rela- 

PAR ado AG MAndO! O Did ções de causalidade dos objetos en — 
pric corpo. A elaboração espacial e tre si-=yobjetivação e espacializa - 
devida à coordenação de movimentos e cão das csusas. 

tem eetreita relação com o degenvol- 

- vimento da inteligência senso-motora | 
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m
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| 4 - Ag Séries Temporais: 

Sua objetivação é paralela à ãe [of 

gsalidade. Permite à inteligência - 

genso-motora, sair de seu egocen - 

| triemo radical e inconsciente para - 
se situar em um “univéreo" não im - 

portendo quão prático e pouco refle 

xivo tle seja. 
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VIDA AFETIVA 

Recêm-nascido; lactante. 
  

=
.
 

vida intelectiva | mp constante peraleli emo 
Vida afetiva 

  

E 
elemento fundemental 

    

  eta | 

restabelacimento 

NE ou 
"CONDUTA" > | fortalecimento 

do 

equilíbrio      

      

SUPÕE: “3 IMPLICA: 

LN 
Instruméntos cu uma técnica 

do 
movimentos inteligênoi & 

modificações 

valôres finais 

(gentimentos) 

  

  
inteligência | 3 indissociáveis...» comple 
afetividade mentos àz conduta humana   
  

ricas Peílexa 
É 

Impul sos instintivos elementares 

Reflexos afetivos...» emeções primárias 
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sistema figiclógicc 
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pt tudes ou Pe stu ura as 
Ceia emos ras tee 
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- perda ãe “equilíbrio 

contraste entre um aconteci- 

mento fortuito & a atitude 

alrterior 

2“ Est giS percerções e hábit ts 

ânísio da àr teligência senso-me tora 
? 
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j- sentimentos elementares cu 

i - afstos perceptivos ligados às vá 
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À pride: a 
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3º atá Los t e px 3º Estagio: inteligência sergo notar 
DR ip 

t 

3º nível de pe do universo exterior, 
afetividade -construção do esquema do objeto. 

«Qbjetivação dos sentimentos 

-Projeção edbre outras ativi | escôlha do objeto 
dades além do eu 

Sentimentos ligados à própria 

atividade a por mito tempo | 

Ca 
diferenci em EV q 

elegrias e Ri ptezas 

RALI: 
“gacess0B | Ss fracassos 

esforços e  interdeses 

fadigas e | trietezas 
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ESCÓLHA DO OBJETO 

Objetivação das coisas e pessoas 

de uma verte 

em correlação com a 

construção do obje- 

to, a consciência 

começa a afirmar-se 

como polo interior 

da realidade em opo 

sigção ao polo exter 

no objetivos   Vo: 

de outra parte 

os objetos concebidos, 

en anelogia a êsse eus 

como ativossvivos,cons 

cientes ..» especial 

mente as peseoas. 

Escôlha (afetiva) do objeto 

(mãe, rei ss parentes outros) 

simpatias e entipatias, 

corresponde à 

construção inteleotusl do objeto



  

| aparecimento | 
4% Botagio - 2a 7 anos aa am sa 

Linguagem 

| Profundas modificações na 
| 

Características; sonduta 

o pleno 

| y | 
! Intelectual afetivo 

- INTELIGÊNOIA INTUITIVA [dn SEA 

| | Sociai 

Er? 

- SENTIMENTOS INTERINDIVIDUALS 

ESPONTÂNHOS e ap yo   
  

- Reconstroí as ações passadas — 
(narrativas) 

- Antecipa as ações futuras = 

representações verbais . d   = RELAÇÕES SOCIAIS DE SUBMIS | | 
SÃO AO ADULTO. a 

Consequências E POA 

 



À 1 - À Sociplização da ação 

- Socialização da ação: possível troca || Ec pata cá » troca 2 MO Í ; Linguagem Goa nO ne 
entre os individuos « Pardo o ARE omuni cação 

  

relações sociales 

fundementai s 

- a interiorização da palavra; eparição || i 1 4 + 

do pensemento próprismento ditos(ele- | | 104 EO ESPERA O 6 
nos e linguagem interior); N be obediência |: Ú 

2 4 sumicsão A 

| PRP? A inconsoiente)  Coagão 
* |- interiorização da ação como tel, que, | 1 EE  ânteleoimal 

) “afetiva. | &e perceptilva e motora passa a pe re- 

“constituir no pleno intuitivo das ima || 

gens e "experiências menteie". | 

Gena 

espiritual 

      no k 

B —— Intercomunicação   

Fórmulagão da própria ação 
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| a « Transforma a conduta ma- 
| DA RA tverial em pensamento . 

| Eme, À i À traz a ; p ! | E | 
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A Gênese do pensemento 

entre duas formas 

no comêço H no finel 

Pensamento Pensemento 

egocêntrico adaptado 

o puro ao real 

(subjetividade) | (objetividade) 
Ns, > 

NO 
DE Cana aidio Intaigão 4 

x remeiceas « damensenaro cs mem 

  
Têdas as traneições 

et e netIO VR emma nasais Serato am 
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4 
Simbo li emo jôgo simbólico 

no BEB8 

N 4 | 

| Antes da - Percepções 

Linguagem - Atividades 

gengo-mo toras 

no PRÊ-ESCO FAR 

- Imaginação 
Nível da - Imitação 

vida 

Rae Ui va - Drematizeções -   
Y 

É uma atividade REAL 

do pensemento 

Duplemente egocêntrico 

EN



" “a 

2 
Pensem en tu 

Formas de iraneição 

“duplamente ego eên trico 
  

entre ” ' 
+“ , N 

Eu à 1 Simboliemo e 3. Intuição 
Q 
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—
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= . ' ; 

| Setlefação do eu intervenção de | | | 

Po pola Fingaegen 

« transformação do | | metrunentos A, a) = finali cho 
resi em função de Imagen | 
sus desejo ss , : «Simbolo | T 

- Completegão - ga b) = cuumi eo 
realidade atra - Totalmente |: o 

| vês da ficção, individual di e cmemmemramemecmed | e) artificialisno 

"O jôgo simbólico não é um es- 
fôrgo de submissão do sujeito ao real mas, so , 
oontrário, ums assimilegão deformada da realida - 
de do eu! ' o 

Piaget - Ssig estudos 
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8) — FINALELSMO 

(peneamento verbal) 

28 perguntas 

onde? | | até 3 emos 
o que & 

Por que? [ii atéê 7 enps 
2 

fim e coisa ! 

ao megmo tempo | 

9 

A oriança não admite acaso 

A razão ãe ser. das coimas é a 

resposta para Setes “por quês! 

ea 18 « 

2. 

32 o. 

“ vagrégcimo de certa consciência à vida 

48. 

Ba 

  

* b) ANIMISMO 
; ! 

"Concebe as coisas como vivas e 

dotadas de intenção." 

momento s 

O objeto que exerce uma atividade e tem 

uma utilidade pera.o homen, 

momentos : 

"Os agentes e o8 corpos que podem mo = 

ver-se por si sós" - 0 vento e 08 as - 

tros. 

momento s 

com um mínimo de esber e intencionali- 

dade", A nuvem carrega a chuva. 

momentos 

“Só o movimento espontêneo é dotado de 

consciência", O vento sopra porque êLe 

& quen sopra. 

momen to : 

08 objetos são inteligentes; 

A lua acompenha a crianças 

A lua cabe que é noite. 

A lua conta história. 

 



  

C - O Artlficialiso: 

b 
"Crença de que tôdas as col -— 

sas forem. construídas ou por 

uma atividade divina oporan- 

do do mesmo modo que a fabri 

cação humenaç" 

Para que a criença não contra - 
diz o enimi emo: 

1 

a 

Os bebês são vivos e cons = 

truídos ao mesmo tempo. 

A ceupalidade | 

| indiferençiação 

entre 

  

  

Pei qui smo 

e físico.   

     egocentri smo 

"Amtelectual |       

  

“ confusão entre: 

  

  - le2 retural e lei moral 

- determini emo e obriscs3 

ça 

0 

O MOVIMENTO: 

estado de transição tendente a uma 

finslidade que o completa 

De a 

  

      

  

ligada a cada corpo e intrem mi s- 

sível: os corpos se movem por acão 

nemento e interno,     
  

criança prê-lógicsa, (coerência) 

  

  

    

a assimilação 

em ei meeno da reslidade       
  

  

    
Tendem a úna essimilação correta 
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PR | 3 - INTUIÇÃO 

"A crianga afizma todo o tenpo 

demon str     

à Motivo eemccciimeseemmod QgO CEA tIÃ EMO. 

-Indlferenciação entre 

sau ponto .de vista e. 

o do outros 

-s confiença em el exis 

te entes da reflexio-. 

«dificuldade de retros 

- peoção 

Mo o -“gasência de conceitos 

ei 

a) do fineli emo 

     
  

Domínio verbal é menor bt) Ga carência de pro-. 

  " | ques ação o a nenipá |. vas 

1 | Lagão será mei s lógica 
  

  

Inteligência 

emo, 

- prtpriemento prática 

a) prelonga & pre-vervel | 

b) prepara ag noçõrs tí-nicas 

  «o tendendo & experimentação 

Até cêroa do T mos a oriença 

- permarese pró-lógica 

- guplementa a lógica pelo meos- | 

nieme da intuição 

4 
  

  

“Interiorisgação das percepções | 
e doa movimentos sob a forma do img 

games o de “amperiências mental s“que 

prolongam, assim, 06 esquemas senso 
-motores, sem oxdeneção prôpriemen- 
te racional.* o   
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E que feltm a estas intuições para 60 tomarem ope. 

retórisa e se, trensformerem em sistemas lógico s? 

N E poses iemmesa sem 

que são “intuições articuladas?" 
t 

Dr
a 

    

| das entre si“ 

' nho entro exporiência efetiva e a | 
pr mentel" não se constituindo ainda em cperagões é | 

  

  

Falta a mnogão de tem- 

po e espago' trenspos - | 

toB.. A] 

  

is 

“São apenas esquemas perceptivos ou esque | 
mas de ação, esquemas senso-motores, portento, mas 

transpostos ou interiorizados como representações. 

São imagens ou imitações .da realidade, a meio cemi | 
"experiência = : 

glcas passíveis de serem generalizadas e combina -. 

  

- Torná-las moveis e reversíveis | 

ex intiição articulada avenga neste diro a 
ção .Enquentto que a intuição primária | é apmas uma | 

ação global, . a intuição articulada a ultrapassa na | 

âupla direção de uma antecipação das consequências. 
desta ação e de uma reconstituição doe estados em. 
teriores. Sem Gívida, ela permeneoe ainda irrever-. 

sível. Basta elterar uma correspondência ética pos 

ra, que a criança não possa exrrenjar os elementos - 

na sua: ordem primitiva no pensemento É cuficiento- 

der méia volta eo tubo para que a ordem inversa es. 

caps so sujeito, eto, Mas o início dasta entecipa -. 

ção e reconstituição prepara a reversibilidade cons. 

tituindo uma regulação das intuições inicieissesta. 

regulação presuncia. as operações. A intuição erti-. 

culada é, portanto, suscetível de atingir um nível. 

ão equilíbrio mais estável e mais móvel so mesmo -. 

tempo; do que a ação senso-motora sb sinha, residin-. 

ão aí o grendo progresso do pensamento próprio dês 

te estágio sôbre a inteligência que precede a lin-. 

guagen Comparada & lógica, a intuição do ponto de. 

vieta do. equilíbrio é menos estável, dade a susência 

de reversibilidademas em relação mos atos prê -. 

verbeis; representa uma autêntica conquista.” 

PIAGET. - Seis Retudos



VIDA APETIVA, 

de 2 a 7 snos: 

Continva o parxeltetismo 
tida intelectual 

«ida sfetire 

Conduta 

aa mr 3 
afetisidade preporcioras O aspecto comitivo 

z m | o & constituido: 
motivações e técnicas 4 RR “ 

“inamismo energético . - ajustamento dos 

Y 

A 
intervém juntos 

meios empregados 

/ / 

em relação e pessoas e a objetos 

Novidades “ictivas a 

1 - Sentimentos inter-indi .maje. 

2 » Sentimentos morais intuitivos, 

3 = Regularização de interdeses e valôres, 

n
a
 

m
e
s
m
 

tu
si
 

Interêsse 

Dad 
Erolongamento das 

recessidades. 

* 

db ma 

Relação entre um obje. 

to e uma necessidade, 

  
é s orientação própria 

a todo ato 

ãe assimilação mental. 

O interêsse começa com q vidL. psiguica € tem 

papel importante no desenvolvimento da inte- 

ligência senso-motora.,



1 - Sentimentos morais intuitivos 

e - Inter indivzuusis 

e multiplicem e se diferenciam, dando lugar a uma di 

É Í ! Yelôres unilaterais inhterindividuais importantes pa- 
v ra a criança: e 

| | abro E “| 
r Com o pensamento intuitivo, os interêsses se | 

| 
I = PSESCAS superiores 

- Pessoas mais velhas 

ssociação progressivas 

  

- Seus pais entre 

| | | 
A e respeito - sentimento especial 

mecanismos sistemas | 

energéticos de valôres É | 7 > E 
rá | | “afeição e) na relação 

| EEE * afemya |, 
ú 

Sentimentos de | origem dos primeiros 

auto valorização | sentimentos morais na O devar 

| criança | 

| | 
E o o | | . z " : 1 

Ra | 18 moral: TS 1º critério de bem: ] | E 

| a | 2 ouediência a vontade dos pais 
Condiciona as rela — | dae 

b valori zação Escala de ções afetivas inter- | > 

4 o viduais. (trocas | mútua valôres individual ( | | 

comun g de valôres) 

ERA ias int a pr a a



  

  

" 

- moral unilateral 
la. infência ou 

gent. moreis heteronomia 

t 

7 

- extonomi a 
2ão infênci a 

— respeito mútuo 
gento moreis 

no 

regras do jõgo 

  Ne 
honestidado ” 

NR a A fp see 

Justiça 

Distribultiva Retribultiva 

- valorização recíproca: 
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